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M A R I A  L A C E R D A  D E  M O U R A

O INDIVIDUALISM O N E O -E S T O îC O  

D E HAN RY N ER

__  Conferencia prommciada m  Bibliotheca
-^Anatole Prance", em Buenos Aires, a con­
vite da sua Dkectoria, e, em Rosarw, no 
amphitheatro da Escola de Medicina-, a convite 
do "Centro de Estudantes de Medicina".
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é m

Nasoeu em Manhuassù, Minas, a 16 de maio de 1887. 
E ’ professora pela Escola Normal Municipall de Barbace- 
na. Publicou: Etn tonio da Hdiicüçâo”  ̂ "Renovação”^
“A fraternidade e a escala" (conf.) ; "A mulher e a ma­
çonaria (conf.); ‘‘A mulher hodierm e o seu pa.pel na 
sociedade e na formação da civilisaçâo futura" (conf.) ; 
"A mulher é uma degenerada" (très edições, seindb uma 
em castelhano); "Lições de pedagogia" (IP  volume); 
'‘Rehgião do Amor e da Bellesa" (duas edições) e "De 
Amundsen a Del Prete". Tern promptes para o (pnelo e em 
preparo urn grande numero de obras sociologicas, doutri­
narias e philosophicas. Foi acclamada ha pouco, por jornaes 
de' Buenos Aires, a maior mentalidade feminina sul 
americana. Collabora em innumeros jornae's e revistas 
daqui e do extrangeiro. Senhora de invejável cidtura, as 
5uas conferencias são concorridissimas, e terminam sem­
pre sob os maiores applauses, graças ao seu taOento e á 
firmeza com que discorre sobre o thema escolhido. Reside 
cm Guararema, logarejo proximo desta Capital, onde, se­
cundo declara, vive apenas em contacto com os livros e 
com a Natureza.

m



P o r que nada affirma com a absoluta certeza 
de convicções dos “ homens de m uita fé e pouca 
intelligencia” . . .  e porque nada destróe com a 
obstinação devastadora dos negadores de “ es­
pirito fó rte” — H an Ryner é o mais completo, 
o mais harmonioso, o mais claro, o mais philo- 
sophicO' de todos os philosophos ate hoje co 
nhecidos no occidente, e, 'de todos, por certo, o 
mais largo porque é o mais fluctuante, o mais 
proxim o,' talvez, das verdades cósmicas.

Este “ Socrates do Século X X ” , cuja^harm o- 
■nia interior, cuja eurythm ia nas proporções fan­
tásticas dos seus sonhos alçados a alturas^ in- 
concebiveis, transborda no seu lestylo flexivel,
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fascinante, no seu pensanrento feoulndo e tran s­
parente, — é sempre uma ascenção através de; 
cada pagina sahida do seu immemso' coração de 
visionário dos cimos illuminados do nosso m un­
do initerior, extravasado do seu genio fulguran­
te e nobre, da sua sabedoria incomparável.

E ’ ipreciso ser genial como H an Ryner, para 
esparzir em cada periodo, esse doce encanto 
envolvente, essa penetração dos que souberam 
vêr algo de mais profundo e que faz de cada 
um dos seus livros, um monumento de A rte, 
de pensar philosophico, de reconstrucção social, 
de sciencias naturaes, da ethica do sonho, de 
cultura despretenciosa e formidável, de indivi­
dualismo neo-estoico-ryneriano.

Han Ryner é a synthèse de tudo de g ran ­
de que as civilizações conservaram  dos seus 
m aiores/

E  a summula da m entalidade de todos os 
nossos séculos, da altivez de) caracter de todas 
as epochas, do sonho e do A m ôr de todas as 
mais bellas concepções hum anas.

Ohristo e Epicteto, Socrateis, Pythagoras, Epi- 
curo, todas as mais bellas e mais heroicas reve­
lações do que é grande c nobre e santo na alma 
humana ; todas as mais ternas manifestações do 
Amôr largo^ desdobrado até p infinito a que é 
capaz de a tting ir o sentim ento ; as mais altas 
concepções das verdades inattiugiveis ; tudo que 
alarga o horizonte da razão ; tudo que liberta
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o pensamento e o 'Coração ; tudo que tende a 
despertar as aimais numa clareira immensa de 
ternura; para conter as outras almas ; tudo que 
esftiimúla o protesto silencioso mesmo deante .d̂ - 
cicuta, da cruz, dos instrum entos de supplicio 
de todas as Inquisiç5es — politicas ou religiosas 
ou sociaes — desde o m artyrio das fogueiras 
até o maryrio degenerescente das machinas' tr i­
turantes do corpo e da intdligencia ; — tudo, 
desde o ensinam ento máximo de Buddha : “o 
odio não se mata com o odio, o pdio só morre 
com o A m ôr” ; até a sabedoria socratica : tudo 
que sei é que nada sei” — e que constitue a 
base ondulante, imiprecisa, vaga e luminosa do 
seu sonho metaphysico, aité o monum ental apho- 
rismo do Templo de Delphos e que o philoso- 
pho admiravel enriqueceu portentosam ente, indo 
além de Socrates: “ Conhece-te a ti mesmo para 
aprenderes a am ar”, — tudo está contido^ na 
obra im m ortal desse sonhador feliz do Amôr 
c da Belleza, da Sabedoria e da Bondade.

Nunca ninguém subiu tão alto para poder 
abranger assim o pensam ento huimano.

Jamais alguém poude resumir, numa synthèse 
tão admiravel, tão profunda, o problema da 
vida,

E que sublime ironia a desse neo-estoico, des­
truindo, docemente, as forças m antenedoras desta 
sociedade que absorve e aniquila a vontade 
individual e despertando o individuo para a 
analyse de si proprio, para realizar-se, para

i lÁ
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edificar o seu mundo de felicidade por si m es­
mo — dentro desse chaos de m iscrias e de 
baixezas que se chama civilização.

Não tem 'de pessimisme làche de Anatole 
F rance’’ : si o seu pessimismo encara a socie­
dade como uma energia de effeito retroactivo, 
cujo resultado, consciente ou inconscientem en­
te, consiste em adormecer o individuo para se 
deixar explorar, também, a sua alta clarividên­
cia sabe que, isolando-sc o individuo, reagindo, 
protestando, ao minimo ou ao máximo, contra 
a organização social de prejuizos e preconcei­
tos; si o individualismo se isóla e se defende 
pela não-violencia, não pela resignação passiva 
ou pela covardia sob a capa de circumspecção, 
porém, pela attitude decisiva de quem se abstém 
de contribuir para a perpetuação dos crimes e 
dos erros de lesa-felicidade h u m an a; si o in­
dividualista reage, dentro de si mesmo, contra 
os effeitos do peso secular dos dogmas poli­
ticos, religiosos e sociaes; contra os effeitos 
da "deseducação”, fechando a mente hum ana 
num circulo de ferro; contra as diatheses 
provocadas pela hereditariedade, pela loucura 
collectiva desse delirio frenetico de progres­
so material, — por certo conseguirá elle um a 
nesga de liberdade, de alegria e paz e il- 
lusão, e transm itte o exemplo vivido e fecundo 
de sêr nobre e heróe e reconstructor de um 
mundo individual, em que se sentirá livre de 
pensar e querer c agir dentro da infinita am ­
plitude da sua vida inferior.

\9
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H an Ryner é o que se póde denominar uma 
mentalidade cyclica, dessas que apparecem em 
determinados momentos históricos e veem illu- 
minar de sonhos, de estimulo e de couforto' os 
que já descreram de tudo, os que não mais es­
peram senão as revoluções s ism icas...

A literatura burguesa domesticada, vendida, 
defensora das patrias, das fronteiras, dos bandos 
politicos, dos dogmas, das leis e dos governos, 
das armas e dos capitalistas, essa literatura a 
soldo e a prestações — sabe que Han Ryner 
é o mais perigoso dos de'molidore's — dentro 
do paradoxo da não-violencia individualista- 
estoica .

E ’ camartello formidável a sua phrase lapidar, 
a sua iroinia dôce, penetrante, adoravel, mais ter- 
rivel que o estopim revolucionário dos que pre­
tendem impôr a justiça á força de barricadas 
e bayonetas ou bombas e exércitos vermelhos.

Mas, si H an Ryner, em cada ironia subtil, 
perfurante e acariciadora derruba o edificio 
dessa socieda'de hypocrita e brutal, o phiioso- 
pho amado e admiravel levanta, nos corações 
dos que sentem a vastidão da sua sabedoria 
profiínda e deliciosa, edifica na razão dos que 
conseguem vêr o amplo horizonte das suas m a­
ravilhosas concepções — synthese do (mais alto 
monumento dos sonhos de todos os nossos sécu­
los, — levanta, edifica um sonho maior, uma 
esperança mais alta, porque é a irnica a se 
realizar no meio do chãos em que se cantor-

/
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cem e se qutebram as energias impacientes dos 
apostolos, dos m artyres e dos heroes.

Os que suppôem constru ir um a sociedade 
nova através da ingenuidade do seu sacTifio 
infecundo, inutil, na defesa dos “ sagrados prin- 
cipios” de Liberdade ! Igualdade ! Fraterlnida- 
de ! . . .  na defesa, de todas as formulas, de to ­
dos os pavilhões esfarrapados e que só servi­
ram e servem e servirão ainda para que os for­
tes aviltem e escravizem a si mesmos, escra­
vizando e aviltando os fracos, os indefesos, os 
acovardados ; — os imipacientes heróes e m ar­
tyres e apostolos das fórmulas exteriores e das 
multidões vorazes, esquecem-se de que as m as­
sas hum anas, imbecilizadas, servis, acarneira- 
das, estão sempre dispostas a applaudir e a 
aceitar o jugo do senhor absoluto, dos A lexan­
dre, embriagados de poder, dos Napoleão epi­
léptico, “ H ym alaia de infam ias” , ou dos para­
noicos mussolinescos, ébrios de  ̂ imperialismo 
caricatam ente á rom ana, como estão sempre 
flispostos a crucificar os Christo, dentro  do se­
ctarismo estreito do espirito politico e do dogma 
religioso, a. envenenar os Socrates dentro' da 
estreiteza dogmatica do' espirito religioso e do 
sectarismo politico.

* * *

Que cada qual se realize e terá, em si mesmo, 
o mundo novo que sonha para o advento da fra- 
terinidade hum ana.

■Ui-
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o  .problema da paz universal, da serenidade 
estoica, da alegria interior, do ‘‘amai-vos, uns 
aos o u tro s” — só póde ser solucionado no co­
ração e na razão do individualista que se vae 
realizando, cada dia, em busca da sua verda­
deira vida, do “ eu” profundo, dos deuses soli­
tários que passeiam por entre as alamedas dos 
seus sonhos delicados e fugidios.

Emiquanto cada qual procurar defender, ag- 
gressivam ente, o seu ponto de vista, a sua theo- 
ria, a sua these, o seu dogma, a sua bandeira, 
a sua patria, o seu nome, ps seus bens exterio­
res, a sua cobiça pu  a sua vaidade, o poder 
tem poral ou espiritual, a sua justiça, o seu 
am ôr ou a sua verdade, — todos se sentirão 
feridos, lesados, infelizes e acorrentados uns 
aos outros, pela gehenna da escravidão social, 
da ignorância, da concorrência e das guerras 
em todos os campos de batalha.

Porque ha verdades até o infinito e cada qual 
tem em si mesmo a possibilidade de realizar-se, 
de escalar as suas verdades interiores.

M'as, deixemos falar o M estre dilecto e amado 
naquella pagina m agistral de “ Les Voyages de 
Psychodore”

ii Uma guerra de Religião”

“ Psychodore atravessava uma vasta planicie. 
Pensava nas doutrinas dos philosophos. Punha 
de parte a opinião dos cynicos que, sem expli-

f f  d
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car as cousas, limitavam-se a acoinselhar a viver 
lem simplicidade e sinceram ente.

As outras doutrinas Ihe pareciam todas bellas 
e frageis. Admirava a todos os homens que 
conseguiraim colher seus sonhos em mãos m a­
gicas, impondo-lhes uma form a visivel.

Ia dizendo com am ôr:

— O ’ Demócrito ! O ’ H eráclito ! O ’ Parm e­
nides ! O ’ P latão  !

E dizia ainda:

— O ’ criadores de Belleza !

Mas, o seu pensam ento desapprovava os ne- 
ga'dores, aquelles que. com um gesto perverso, 
separam a belleza disposta em ordem pelos 
ou tro s. ,I \

A um delles, dirigia estas ceinsuras :

O Zenon, ó brutalidade engenhosa, por­
que negar o movimento ? Não bastaria affir- 
m ar a immobilidade ? Parm enides e H eráclito 
olham, cada qual, um lado da mointanha e não 
tens razão de negar o que vê H eráclito

p r, f'
O sêr é. Mas, ol vir-a-ser tornar-se-á. No 

todo immovel, cada minuciosMade se agita. 
Cada apparencia participa do sêr, pois, delia o 
sêr se reveste. Ou antes, o sêr é a somma in­
variável das apparencias idcolnsta'n&tes. P ro têu  é, 
agora, este fogo; ha bem pouco era esta agua;

Ml
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■T
em breve será este touro ou este cão. Protêu 
não é' senão o total das fôrmas de Protêu e 
mais a  poder de m udar de fôrma. Protêu sem 
fôrma, não é mais nada. Cada phenomeno não 
é o Sêr, é, porém, um pouco de sêr que se 
colôra e que vive. Desguarnecido de toda côr 
e de toda vida, o sêr 'não mais seria.

Dizia ainda:

— Co;mo meu m estre Diogenes teve razão de 
te refutar sem palavra e de andar adeante de 
ti que, pelo movimento de tua lingua, negavas 
o movimento.

Depois, reprovava A ristó te les:

— Ama a tua  verdade e a tua amante, 
o’ Aristóteles. Faça que uma e ,outra concebam 
e ama os seus filhos. Mas, com que direito 
bates nos filhos dos outros ? Ama Nicomaque 
e a consequência de teus principios. T u te to r­
nas, porém, grosseiro e vulgar quando negas a 
existência ou a belleza das am antes ou das dou­
trinas de outrem . A thénatim e é tão beda quan­
to Pythias ou Herpyilis e a verdade, de Platão 
vale bem a tua verdade.

Pensava também nos soldados de Xerxes que, 
pelo facto de adorarem um deus mais vasto e 
impreciso que os deuses da Grécia, queimaram, 
na Grécia, a belleza definida dos templos.

1
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— 0 ’ Zenon/ o’ Aristoteles, do mesmo modo 
que os barbaros, conduzis tocihas sacrileg'as 
para os templos edificados por H eráclito  e por 
P latão.

Sereis punidos, entretanto . Odiosos disputado- 
res, de vós nascidos, vos acom m etterão. Sereis 
os progenitores de uum erosos parrioidas”.

1

líf

* * *

•Kl

“ Em quanto ia assim discorrendo com seu pen­
samento e com o pensam ento dos outros, um 
grande ruído o exhortou a olhar o m undo ex­
terior.

Viu avançar um numero fantástico de ho­
mens, toda um a arm ada sem arm as. Aquelles 
que marchavam á frente, conduziam, sob pallio 
magnifico, uma estatua bella comio a belleza.

Todos cantavam  o louvor da  estatua. Psycho- 
dore sorriu approvando-os. Em breve, porém, 
meneou a cabeça com tristeza, porque os can- 
.ticos proclamavam que nehtwna outra  estatua 
era bella.

Ora, do outro lado, muito longe ainda, outros 
homens chegavam, em numero do mesmo modo 
considerável, conduzindo com piedades não me- 
nos aggressivas, um m árm ore de belleza m ara­
vilhosa. Quando chegaram  tão perto para que 
Psychodore pudesse com parar as estatuas, elle 
não sabia verdadeiram ente á qual daria o pre-
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mio. Amava com o mesmO' amôr as duas bel- 
lezas. E lhe parecia que a approximação as to r­
nava ainda mais bellas.

As duas armadas sem armas, longamente tro ­
caram  propositos hostis. Depois, os que condu­
ziam as esculpturas, m archaram , uns contra os 
outros, c fizeram abalroar as estatuas, no meio 
de terriveis clamores. Os mármores se entrecho­
caram  muitias vezes. Os braços foram tritu ra ­
dos. F ronte e faces sarjadas, as cabeças sem 
nariz, ficaram reduzidas a duas fealdades. Os 
proprios corpos uãO' sairam sem estragos da 
lucta abominável.

Os dois exercitos enrfim s<e voltaram as costas.

Cada qual reconduzia, trium phalm ente, os des­
pojos informes do que constituiu a alegria dos
qlhos.

E, dos dois lados, os cânticos barbaros pro­
clamavam :

__ O ’ tú, unica Belleza, aformozeada ainda por
tua  victoria sobre uma fraca» rival !

E ’ de magnanimidade assombrosa a sua clari- 
vidancia de intuitivo a escalar muito alto para 
olhar as planicies áridas dos sectarismos e da 
concorrência absorvente.



72 O ind'ividualismo neo-estoico de Han R3mer

• V ^  t

w

Sempre cle/ntro do preceito socratico: “ tudo 
que sei é que nada sei” , nunca affirmando, 
jamais negando, partidario incondicianal da não- 
violencia physica ou mental, nem mesmo pro­
curando persuadir — o que já é violência, — 
livre, absolutam ente livre para pensar e dizer e 

seienam ente estoico, H an Ryner espcra 
que cada quai desperte a seu tempo, individual­
mente, é claro, espera que cada qual se realize, 
illummado na integração em si mesmo.

<^onferencia genial, ‘̂Les A rtisans de 
1 Avenir , diz o philosopho:

“ Nós outros que queremos que um dia a hu­
manidade se nutra do trigo da fraternidade, 
saibamos que estamos ern dezembro e que não 
se colhe senão em agosto.

"N ós que queremos, um dia, os homens 
agiupados no Paraíso  fraternal, saibamos que as 
grandes arvores crescem lentam ente e não exija­
mos, uma vez plantadas, que deem sombra.

“ Meus queridos amigos, cada um de nós póde 
uma cousa, cada um de nós póde produzir em
futímod tal como sonha os homens

'Q ue cada qua'1 realize esse acto, entretanto  
medíocre na apparencia, é a mais maravilhosa 
e mais rara das obras i^rimas.

Que cada um de nós se esculpa e se realize 
como sonha o homem de mais tarde. E, em
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“al
meio das fealdades e das tristezas do presente, 
formaremos já um bem maravilhoso oasis de 
bondade e am ôr”.

Cada periodo desses relicários de grandeza 
ethica que sãO' os seus livros, é a conclusão de 
toda a obra im mortal do M estre dilecto.

Que cada qual se realize. Mas, para que uma 
criatura humana consiga realizar-se, é preciso 
que se conheça.

“ Não consigo me conhecer senão com a con­
dição de me realizar; não chegarei a me realizar 
senão com a condição de me conhecer”.

A primeira lucta interior é para deslindar, do 
cháos de nós mesmos, o nosso “ eu”, de envol­
ta com o que nos inocularam, o que nos enfaixa, 
o que nos manieta e en trava o desenvolvimento 
norm al. Temos mais alguma cousa de nosso e 
temos o que fizeram de nós, pela educãção suf­
focante, pela hereditariedade mórbida, pelos pre- 
juisos m illenares.

A herança de myriades de ancestraes, os pre­
conceitos esgueirados sorrateiTamente na com- 
munidade social, o prejuiso secular da “ desiedu- 
cação” desvirilando o indivíduo em proveito dos 
dogmas estatal e religioso, todas as consequen­
tes contradicçÕes interiores, tudo é entrave para 
que nos encontremos a nós mesmos.

E, assim como a semente, lançada á terra, 
aprofunda-se "no desejo de ir buscar no silencio

&
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e na solidão de si própria a seiva que a deve 
nutrir e desenvolver até a sua realização — 
para dar sonubra e alim entar, assim, não fosse 
toda a perversidade imbecil da intervenção de 
autoritarism o dominador em torno da criatura 
humana, através de todas as cham adas civiliza­
ções, e, certam ente, o individuo, no silencio e 
na solidão de si mesmo, aocenderia a lampada 
maravilhosa de Aladino — para a. procura das 
verdades interiores que palpitam  em todos os 
sonhos alitos de Am ôr e de Belleza.

Para que cada um d,e nós se realize, é neces­
sário, antes de mais nada, o  despreso aos bens 
materiaes, ás necessidades inúteis, ao supérfluo, 
a tudo quanto se divorcia da vida simples, da 
volta á natureza e da obedíencia ás leis cós­
micas.

A civilização cada dia complica mais a vida 
e, nessa concorrência barbara de objectos inúteis, 
nocivos ás vezes, desnecessários para a felici­
dade hum ana; nesse accumulo de conforto m a­
terial para cuja obtensão nos .esquecemos de nós 
mesmos para um sacrificio, um esforço inaudito 
em direcção ao ex terio r; nesse am ontoado de 
necessidades supérfluas, de luxo, de enervamen- 
to, do desfibrar da  força viril, da iniciativa 
criadora — cada um de nós é abafado na sua 
individualidade, é suffocado dentró de si mesmo, 
é reduzido a uma machina insufficiente por si, 
dependendo de uma série infinita de pequenas
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engrenagens para poder iunocionar sempre de­
ficientemente.

E ’ a morte moral, é o degenerar de todas as 
nossas faculdades por falta d,e exercício, é o 
anniquilar da energia individual — tudo para a 
partilha dosi leÕes dessa trem enda gleba indus­
trial e economica.

Tem razão H an Ryner ao tecer um hymno em 
homenagem á actividade intellectual e ao poder 
de invenção do homem prehistorico — muito 
superior a nós outros, “civilizados”.

E, á medida que o progresso m aterial cresce, 
mais nos distanciamots da superioridade inven­
tiva dos homens das^ cavernas ou das habitações 
lacustres, cujo instincto de nutrição e defesa 
produziu a mais admiravel das actividades cria­
doras individuaes, dos que se bastam  a si mes­
mos na lucta pela subsistência.

Que prodígio de paciência, de perseverança 
na domesticidade dos animaes e na cultura dos 
primeiros vegetaes nutritivos !

Hoje, toda a actividade da industria, do ca­
pitalismo tende a substituir o homem pela m a­
china, tende a inutilizar p  cerebro humano, a 
desvirilizar a vontade criadora, a abafar a razão, 
o pensamento — nas engrenagens feitas, nas 
machinas de cálculos, na iniciativa realizada, no 
trabalho mecânico de fazer mover uma alavanca, 
interminavelmente, pela mesma criatura, nesses

à m
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movimentos sempre ideaiticos e monotonos, en- 
torpecedores e .somnolentos em que cada operá­
rio trabalha os dias inteiro'S duran te  uma exis- 
tenicia inteira.

Que mentalidade a do guarda-civil com o 
“casse-tête” apontado para a direita ou para a 
esquerda, ás vezes em cima de um animal ('nem 
ao menos lhe deixam o direito de applicar a 
sua actividade de defesa em uma praça movi­
mentada — poderia ser esm agado), e isso a tra ­
vés de an nos e annos da sua existência an- 
niquilada pela imbecilidade de toda gente, nessa 
organização social de manequins, de idiotas e 
fatntoches e domesticados desse grande Guignol 
que é a sociedade ! . . .

Que mentalidade a do homem do elevador 
como a do operário encarregado interm inavel­
mente de collocar um determ inado parafuso nas 
peças do automovel nas colossaes officinas de 
um Ford !

Todo o grande interesse da nossa civilização 
industrial éi anniquilar o individuo em proveito 
da mercadoria, do capitalism o.

Nenhum esforço é perm ittido a não ser o es­
forço braçal mecânico, sempre o mesmo, deli­
neado antecipadam ente, ry thm ado pela qualida­
de ou pela quantidade do producto.

A mercadoria tem  mais valor que o operário. 
Suffocado o productor, resta adorm ecer o con­
sumidor. Inventam -se os adornos, multiplicam-
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se os objectos supérfluos. A-s escolas, as uiniver- 
sidades, o Estado se encarrega do> que ainda 
falta para edificar a muralha que ha de empare­
dar o individuo dentro de si mesmo e dentro do 
quadro geral 'da mediocracia legalmente cons­
titu ída.

Essa complicação de cousas enchendo os ar­
mazéns industriaes e os mostradores dos ar­
marinhos, esse conforto material multiplicado ao 
infinito do supérfluo — faz esquecer o verda­
deiro ‘"eu”, a vida cryptopsychica e nos volta 
para todas as necessidades perfeitamente des­
necessárias, e, dessa concurrencia brutal, desse 
assalto ás posições oecupadas, 'dessa correria de 
lo'Ucos nascem as guerras.

Vivemos artificialmente uma vida que não 
corresponde de modo algum ás nossas verda­
deiras aspirações, ás nossas verdadeiras neces­
sidades que são de ordem puramente subjectiva.

E  toda a: sciencia, todas as descobertas no 
mundo objectivo constituem  um entrave a  mais, 
contribuindo directamente para que continuemos 
fechados, adormecidos, emparedados dentro de 
nós mesmos, desconhecendo ou desprezando as 
fantasticas possibilidades das nossas energàas la­
tentes, dos nossos sentidos psychicos.

Mas, si apenas considerarmos com attenção 
os mostradores das casas commerciaes, nos es­
pantamos de verificar que quasi todos e, ás 
vezes, todos ós objectos expostos são desneces-

t  n íÀ



78 O individualismo neo-estoico de Han Ryner

.V

sarios, perfeitam ente imiteis, absofliitamente dis­
pensáveis, nocivos ni'uitos, e grande parte reser­
vada para fins inconfessáveis, para os vicios ou 
para a immoralidade da moral social.

E  a ehergia louca' das grandes casas de mo­
das, onde centenas de criaturas se esfalfam a 
vida inteira em torno de rendas e fitas e flores 
e adornos e plumas e um infinito de quinquilha­
rias absorventes ? !

E cousa para lastim ar : alguém já observou 
que, emquanto se inventam  e aperfeiçoam m a­
chinas para com plicar a vida e mui principal­
mente para m atar o similhante, em bora o rotulo 
christão e o “ Não m atarás” , embora o “ Ama 
ao teu proximo como a ti m esm o” , em quanto 
se inventam os gazes asphixiantes e os “ Raios 
da M orte”, “ tanks” e submarinos e aeroplanos 
para despejarem a morte, a desolação, o incên­
dio, a destruição sob todos os aspectos, — os 
instrum entos agrícolas estão ainda no período 
rudim entar e são insuíficientes e não foram 
postos ao alcance do unico trabalho que faz 
m ultiplicar a vida, daquella oocupação sagrada 
que sustenta todo o .edificio social.

E ’ o fluxo, a ociosidade, o enervam ento, tudo 
que contribue para a expansão das necessidades 
do vicio, do sensualismo, dos lazeres parasitá­
rios, dos gosos materiaes, dos requintes perver­
samente sorrateiros, em conclusão : da degene- 
rescencia do organism o e da mente, no m aras­
mo, na estagnação, no desfibram ento do corpo
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e das energias adormecidas nas cryptas pro­
fundas do ‘‘e u ”.

Tudo é artificial, é ficticio, é enervalnte, desde 
a concorrência louca no afan ide assaltar um 
lugar no “coche social” , até os perfumes arti- 
ficiaes e aphrodisiacos, os cigarros de opio ou 
os apperitivos do estomago e dos sentidos : tudo, 
absolutam ente tudo tende a degenerar a especie 
hum ana, a desfibra-la iditeiramente no organis­
mo e na individualidade.

D entro dessa engrenagem sórdida, feroz, as­
sassina, burguesa, capitalista, — denominada ci­
vilização — não ha para o individualista senão 
um meio de defesa: a fuga, a' deserção da so­
ciedade, o collocar-se inteiramdnte isolado con­
tra  a corrente, desafiando-a com a sua altivez, 
a sua nobreza de caracter, com o desprezo aos 
preconceitos e ás exigências do meio social.

Ser livre, absolutam ente livre das leis e de to­
das as superstições politicas, religiosas e sociaes 
— para sentir a alegria intima de viver, para 
vibrar em harm onia com as leis naturaes, um 
sonho mais alevantado.

E são os individualistas, os desertores como 
Sócrates, Christo, Epicteto, Epícuro, H an Ryner 
que deixam ainda, generosamente, um traço de 
luz do seu genio fecundo a illuminar as inquie­
tações das almas atorm entadas.

E  esse evangelista de um Evangelho maior, 
esse apostolo do Sonho, do Amôr ,e da Belleza,

í. \m
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symHoio da Bondade, ess'e grande am oroso cuja 
sabedoria fascinante empolga, arrebata, emocio- 

. na, santifica,; cujo apostolado todo subjectivo é 
como uma benção de luz por sobfe as nossas 
'duvidas e as nossas am arguras, esse m aravilho­
so estylista é conhecido apenas pela minoria 
intellectual dos não domesticados, porque uma 
cam panha de silencio tem sido feita em torno 
da obra-iprima desse genial amoroso cuja voz 
irradia-se do alto dos seus sonhos de precursor 
de uma ethica m aior e desoe até ai planicie 'da 
nossa pequenez, essa voz primaveril ás vezes, ás 
vezes fluidica como a propria sabedoria, proíunda 
e ondulante como a vida que agita no seu mundo 
interior -de sabio, de philosopho ,é  de artista, 
forjador de um Sonho maior — a synthèse dos 
sonhos sonhados por todos os precursores.

Ninguém mais, p(xle perdoar a H an Ryner 
o haver culminado ã essas a/lturas incom pará­
veis, aonde ap'enas sobem os eleitos do Amôr 
e da Belleza.

D entro da concepção luminosa do individua­
lismo neo-estoico, H an Ryner resolve o proble­
ma da sua vida, o problema da vida humana. 
E a conclusão ryueana é scientifica : ' ‘Do mesmo 
modo que, para chegar a resolver o problem a 
da navegaçao aerea, era preciso consentir no 
paradoxo do mais pesado que o ar ; assim tam ­
bém, para resolver o problem a da fraternidade, 
é preciso consentir no paradoxo do desprendi­
mento de seus irmãos, da separação, é preciso : i

^ .  - ' 1 ^ 1 ^  I
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'C onsentir no  p a ra d o x o  do in d iv id u a lis m o ” . (Les 
a rtis a n s  de l’A venir).

E está com Christo (mytho solar ?) naquella 
passagem admiravel dos Evangelhos Christãos :

— ' ‘Eis ahi tua mãe e teus irmãos que pedem 
para te falar” .

Mas Christo respondeu :

— “ Quem é m inha mãe e quem são meus 
irm ãos” ? — E espalmando as mãos para o lado 
dos discipulos, disse: — “ Eis aqui minha mãe 
e eis aqui os meus irm ãos”.

“Aquelle que ama a justiça e a misericórdia 
como eu amo a justiça e a misericórdia, este 
é meu irm ão; e tem o mesmo Pae que eu; e 
nosso Pae vive em nosso coração e vive nos 
céus”. — (Le Ciinquième Evangrle).

E ’ a condemnação da familia te da sociedade 
que procuram entravar os movimentos, a acção, 
os pensamentos e os sonhos individuaes — para 
rebaixar o genio, o individuo ao nivel da men­
talidade collectiva.

E ’ a negação dos laços do sangue e da carne 
— para exaltar a affiinidade espiritual, a “ affini- 
dad'e electiva” do sentimento e da idéa.

Nada cresce, ninguém se realiza senão no si­
lencio de si mesmo.

A familia e a sociedade vivem em guerra 
aberta de competição e- mandonismo contra a

► i
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liberdade individual!; é sentrave ao desabrochar 
das hossas energias interiores.

Han Ryner está com Epicteto, com Socrates, 
com todos os verdadeiros individualistas cuja 
deserção da sociedade constituiu o mais bello 
legado de toda a civilização m ental.

E a mentalidade dos intellectuaes a serviço 
do Estado, das Academias, dos dogmas e das 
conveniências de occasião, intellectuaes vendi­
dos ao capital e á gloria ephem era dos minis­
térios e dos salões — lhe não póde perdoar a 
energia persistente de deimolidor que sabe em ­
punhar contra todos os prejuisos a mais peri­
gosa das armas — a não-violencia-individualista- 
estoica; não lhe perdoa a ironia elegantem ente 
seductora e formidável do estylo, a propriedade 
das expressões, a ccínclusão de aço cm espiral 
com que envolve os sophismas m antenedores 
das mentiras seculares, e, principalm ente, não 
lhe perdoa a altivez, o desassombro' com que in­
veste, docemente, contra a deslealdade, o cabo- 
tinismo literário, o pharisaism o m oralitheista e a 
mediocridade dos nullos e dos vulgares covardes 
ou acadêmicos.

Nujnca lhe perdoarão o crime de ser genial 
e proifundamente humano as sociedades dos pro­
xenetas do pensamento, dos caftens da litera­
tura, dos piratas patrio tas ou das “ bas-bleu” 
dos salões “chies” , idiotam ente mundanos, onde 
se cultiva a imbecilidade, o servilismo e a cre- 
tinice.

ILé 4
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Mas, ouçamos u/ma pagina de Han Ryner e 
completemos a m aravilhosa parabo'la anterior 
com outra parabola cynica:

ii yyA Geometria em contenda

— Psychodore ! — cxiclamou Excyclo, — 
jamais dirás senão so n h o s ...

— Si eu pudesse dizer bastantes sonhos, tal- 
v̂ ez dissesse tudo p  que chamas realidade.

— O ’ contador de sonhos ! — perguntou 
Théomano com am argura, — que injustiça te 
perm itte, pois, censurar meus pensamentos, de­
nominando-os sonhos ?

— Nninca censuro um pensam'ento por ter 
nsas e por ser um sonho. Eu o reprovo muitas 
vezes, pelo facto de ignorar que, em ,torno delle, 
outros sonhos vivem e voam . Quando acreditas 
que a linha que desenha um objecto sobre um 
muro ou a sombra que o projecta sobre o sólo 
é o proprioi objecto, então eu te censuro. Cen­
suro-te, princiipalmente, si tu affirmas que as 
dimensões e a direcção da sombra não variam 
de modo nenhum .

Mas, ouvi antes uma parabola:

Na minha mocidade, em um dia de verão, 
passei por M égara. Deu-me prazer saudar o ve-

*v
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Iho Euclycles, discípulo de Socrates e r  maior 
dos 'geom 'etras.

Euclydes tinha saido, porem' seus escravos 
me affirmaram que voltaria em breve.

Esperei-Oj pois, no pateo, onde o ar era mais 
ag-radavel que nos aponsentos.

Mais ou menos no meio do pateo, uni grande 
blôco de marmore esperava uni busto de Socra­
tes, prom ettido ,a Euclydes por uni esculptor de 
entre os seus amigos.

r*r
Ora, eu olhava fixaniente esse marmor'e e em 

breve meus ouvidos acreditaram  ouvir ruidos 
saídos da pedra, tal como co'ntam da estatua de 
Memmon. Esses ruídos, a princípio indistinctos, 
foram, a pouco e pouco tom ando no meu espi­
rito um sentido perturbador.

E percebi que a Linha, a Superficie e o Bfóco 
altercavam, porque a Superficie acabava de can­
tar, insolentemente, os seus proprios louvores. 
Mas, o Blóco, com uma expressão pesada, im- 
puzera-lhe silencio.

— Cala-te, — dizia, — o’ pobreza, o ’ nada de 
espessura, o’ Nada !

A Superficie replicou :

— Si eu desapparecesse e si nenhum a de mi- 
‘iilias irmãs consentisse em me substituir, tu  
serias, pobre Blóco, um nevoeiro que o Sol dis-
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persa. A ti é qu'e convem o silencio, tu que não 
és senão o concurso' e o to tal de minhas irmãs.

A Linha irritou-se por sua vez:

— Estou fatigada de tuas jaotancias, o’ Su­
perfície ! Si eu desapparecesse e si nenhuma de 
minnas irmãs consentisse em me substituir, eu 
te  pergunto, o ’ orgulhosa, que restaria de ti?

— O ’ pobreza insolente ! — exclamou a Su­
perficie, — o’ nada de largura, p ’ Nada !

O Blóco affirmou, com' o accento esmagador 
das certezas :

— Vós sois os sonhos dc Euclydes. Eu, po­
rem, eu sou, eu existo.

Ambas replicaram :

— Não és senão um conjuncto daquillo que 
a tua ingratidão ousa cham ar sonhos.

Quando Euclydes chegou, eu escutava sem­
pre. Agora, Socrates, não esculpido ainda, e que 
subiría áquelle pedestal, me fa'llava. Sua voz 
■era longinqua e fluctuante, vinda do paiz da­
quillo que existirá, talvez. Comtudo, eu o ouvia.

— O ’ meu filho, — dizia, — as linhas e su­
perficies são pensam entos e sonhos do homem. 
Mas, o blóco é um "'rendez-vous” de linhas e de 
superficies. A luz do Sol illumina algumas 
délias. A luz de teu espirito pode illuminar 
successivamente myriades de outras.

Â
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Mesmo si a isso se obstinasse durante toda 
a eternidade, jamais ella exgotaria o numero das 
linhas que se agitam na mais insignificante su­
perficie, as superficies que, no mais pequenino 
volume, Se  cruzam e se penetram .

A voz longinqua e amiga, numa leve ironia 
gracejadora, continuava :

— Acredita-me, Psychodore, o que tu cham as 
realidade é, como o blóco por ti observado, uma 
encruzilhada de pensam entos e de sonhos. Não 
affirmes nunca um dos pensam entos ou um dos 
sonhos como a realidade ,to tal.

Não affirmes, não menos, a realidade como 
sendo distincta do conjunicto de sonhos.

Excyclo perguntou :

Repetiste a Euúlydes os diversos discursos 
que acabavas de ouvir ?

— Tive bem cuidado em não faze-lo, — res­
pondeu Psychodore sorrindo.

Euclydes, geom etra admiravel, era um pobre 
philosopho; gostava de discutir, de dem onstrar, 
de refu tar em vez de se aprazer em pensar.

Algumas vezes assemelhava-se ao asno obsti­
nado que não quer, de mcwdo algum, passar 
para o outro lado da m ontanha ; e a certeza en­
surdecedora de seus gritos nega o que recusa
u  ver

♦ ♦ ♦
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Que portentosa riqueza de conceitos nesta 
parabola admiravel e que immensidade de hori­
zontes !

Não affirm ar o que nos é inattingivel no 
nosso estado de evolução, o que impressiona le­
vemente a sensibilidade fugidia da nossa intui­
ção maravilhosa, o que o supra-comsciente vê, 
através 'de relâm pagos indecisos e rápidos, mas, 
também, não negar os sonhos imponderáveis que 
perpassam através do super-consciente dos \ i 
sionarios das alturas incommensuraveis do in­
finito além.

Nem affirmar, nem negar; esca'lar sonhos so­
bre sonhos para a subida cyclopica aos cimos 
ondulantes, vagos, indecisos das verdades cós­
micas através dos nossos sentidos latentes, das 
faculdades adormecidas nas cryptas interiores.

Essa é a verdadeira philosophia.

Esse é o caminho dos que buscam as verda­
des eternas e fluctuantes, dos que procuram a 
chave dos “ segredos abertos” , vistos de quasi
ninguém . . . )|c ^
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Mas passemos ao aspecto máximo do proble­
ma humano, sob o ponto de vista da organização
social.

A civilização do dollar vae morrer de apo­
plexia.

I  w
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Qiié numero insignificante de vozes para se 
insurgir contra a prepotência das mediocracias 
organizadas em Estados le arm adas perm a­
nentes !

Que podem essas vozes vibrantes, porém aba­
fadas pelas sereias estridentes das fabricas e 
teares ou pelo roncar surdo, im pressionante, 
monotono das chaminés iindustriaies, pelos ruidos 
provocadores, pela ostentação metallica dos co­
fies fortes do capitalismo assassino, cuja maxi- 
ma se resume naquella expressão celebre: ' ‘De­
pois de mim, o diluvio” ?

Que podem essas vozes prom ettedoras, fasci­
nantes, cheias de A m ôr e de Ternura, cari­
nhosas, envolventes, si o progresso scientifico 
está todo canalizado para os campos de batalha, 
para o destroçar dos corpos e das energias hu­
manas, nas iformulas rijas do patriotism o — 
miragem com que os] tigres e chacaes seduzem 
as m assas ignavas, os rebanhos sociaes para o 
m atadouro feroz das trincheiras, movidos exclu­
sivamente pela ambição tôrpe de governar ou 
de accum ular ?

Que puderam as pouquíssim as vozes genero­
sas e pacificas cdntra a loucura collectiva da 
1914 a 1918 ?

E que de horrores, que de fantásticos horro­
res os dessa dansa infernal sem precedentes na 
historia da civilização !

I \
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E que perspectiva sangrenta divisamos ao 
longe através da sciencia applicada á mecanica
guerreira

Que mais esperar dos dirigentes, dos patriotas 
sanguinários, dessa perversidade legalizada que 
se chama Estado ?

E todas as naçÕes se armam, cada vez mais, 
até os dentes, munia concorrência louca, descul- 
pandoTse com os ataques de defesa nas próxi­
mas guerras, no meio da enscenaçao, da hypo- 
crisia parlam entar das Sociedades das NaçÕes 
convocadas pelos Governos, os defensores per­
pétuos dos interesses do povo, na fabula de 
Ménéinius A grippa. . .

E  toda gente continua acrediando piamente 
na acção desse ou daquelle partido politico re­
generador, nos parlam entares de palvras magi­
cas e convindentes ou nos Pacheco governamen- 
itaes, em o fetichismo das leis p vae como um 
rebanho ás urnas ou parte em defesa do Moloch 
■da patria  dos histriões politicos, além de viver 
uma existência, inteira de espinha recurvada e 
chapéu na mão — para todos os nobres repre­
sentantes do povo, nas embaixadas e nas cama- 
ras governam entaes.

Colyseu ridículo em que o,s sacrificados ao 
prazer bestial dos donos ie senhores, repetem 
sempre sorridentes, idiotamente .^orridentes, de­
liciosamente imbecilizados, a expressiva formula
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de todas as civilizações de senhores e escra­
vos: “ Os que vão m orrer te saúdam ” . . .

3 |t 3|c
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Os jornaes europeus le os politicos e estadis­
tas do velho mundo discutiram, acaloradam ente, 
a necessidade de ensinar ás populações civis o 
uso das mascaras contra os gazes asphixiantes 
e a possibilidade de collocarem essas mascaras 
ao alcance de todas as populações das cidades 
e m~esmo do campo, cada individuo usando-a 
como um objecto absolutamemte indispensável 
á sua “ to ile tte” mais simples de todos os dias.

Discussão inútil, porquanto quasi todas as 
1.000 especies de gazes asphixialntes ou toxicos 
lacrymogenios, etc., até hoje descobertos para 
as próximas guerras, quasi todas puzeram as 
mascaras fóra de combate. Nada mais resiste á 
acção dos gazes.

Os “ sábios” a serviço da perversidade organi­
zada legalmente (é phenomenal o prestigio da 
lei !), e a serviço do Estado defensor da causa 
do povo (é assombroso o prestigio das palavras 
retum bantes !), resolvem nos laboratorios, as 
próximas guerras chim icas.

Dahi a conclusão lógica: a paz não é senão 
um mieio de preparo mais solido, mais efficaz 
para a guerra, para a crueldade orgajnizada sa- 
dicamente dentro da lei.
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E é fantastico o imaginarmos qiie ain-da ha 
quern marche para o serviço m ilitar ou para a 
guerra com a convicção de estar cumprindo um 
dever !

E toda actividade, intellectual, economica, in­
dustrial, governista, religiosa, patriótica, social, 
todas as emhalxadas, as escolas, todos os ar- 
senaes, as fabricas, os laboratorios, toda a im­
prensa, tudo, absolutam ente tudo, dentro desta 
civilização de concorrência, caminha para a 
guerra de competição, para a lucta arm ada.

A civilização é\ a guerra. O progresso m ate­
rial não é senão um immenso matadouro, quer 
cm tempo de guerra ou de revoluções, nos cam­
pos’ de batalha ou atrás das barricadas, na de­
vastação pela fome e pela peste, trincheiras, 
aviões ou torpedos e submarinos, qu-er em tem ­
po de paz, nas fabricas, nas minas, na degene- 
rescencia organica e mental de todo o genero 
humano — submettido a uma selecção que da 
em resultado o anniquilamento total da humani­
dade, a mediocracia organizada facilmente a tra ­
vés do fetichismo das leis, a dictadura, as tyran- 
nias mussoilinianas, as diatheses nervosas e o 
delirio de poder que produz os cônsules e os 
primeiros m inistros embriagados de dominismo 
e que dão a luz ao servilismo e a cretinice das 
multidões.

Vejamos o que diz H an Ryner, em agosto 
de 1926, em um manifesto á população^de Paris: 

“ Sciencia sem consciência não é senão a rum a

':ái
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da alm a”, — escreveu Rabelais. Mas, a sciencia 
progrediu e, si a consciência não se desperta 
no homem, a sciencia não arruinará somente 
a alma.

Si o homem permanece assaz vil para deixar 
fazer os governos e para obedecer áquelles que 
teem muito pouca consciência para terem a 
pretenção de chefes; si o homem continua sen­
do o ser disciplinado que se deixa conduzir 
como rebanhos e como exercitos, é a própria 
humanidade que, graças á sciencia, fará “ hará- 
k iri” .

E, em “ National Z eitung”, de Bále„ H an 
Ryner, esse grande amoroso da paz, da não- 
violencia, do fraternism o de Christo, do estoicis- 
mo de Sócrates, de Epicteto, fala das próximas 
guerras, descrevendo o suicídio da humanidade, 
cujos meios estão sendo macabram ente analysa- 
dos nos laboratorios chimicos dos taes scientis- 
tas á serviço das formulas religiosas de visceras 
e patrias e bandeiras,

E ’ um quadro empolgante no qual o sociologo 
tem a voz tragica dos prophetas annunciadores 
de formidáveis movimentos_cyclicos e a sereni­
dade estoica dos que olham, de cima, a fatalida­
de socia l:

A guerra acaba de ser declarada brusca­
m ente.

\ t
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Nlenhunia difficul'dade urgente, insolúvel pa­
recia torna-la imminente. Ao contrario, as ulti­
mas 'noticias eram, antes, traniquilizadoras.

A  condemnação á morte, da Europa, não é 
conhecida do Governo senão ha 5 minutos.

A im prensa ainda não sabe de cousa alguma, 
nem o publico tão pouco. ,

As ruas estão repletas de uma multidão an­
siosa, excitada, porém inteiram ente ignorante do 
que se passava. , ,

De repente um odôr de violeta, mui/to leve a 
principio, depois insupportavel, invade as ruas 
e as praças. Já o ar não é respiravel.

Quem não consegue fugir a tempo e bem 
poucos o conseguem — torna-se^ cego rapida­
mente, perde o conhecimento, deixa-se cair ré- 
dondamente, suffócado.

O céu está perfeitamente sereno, azul, sem 
nuvens.

Nenhum avião á vista.
E ntretanto , a quatro ou cinco mil mietios 

acima do solo, fora do alcance da vista e do 
ouvido uma esquadrilha evoluciona, seni piloto, 
sob a ’acção de ondas hertzianas e deixa fluir 
sobre o sólo a sua carga de gaz lacrymogemo 
(o gaz mais ‘dium ano”), ou de lewisite menos 
agradavel já, ou mesmo de bichlorureto de e y e 
suMureo, o gaz mostarda, rei dos venenos.

A  -  r
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Começou a guerra dos gazes. A acção do gaz 
mostarda, “dernier c ri” da technica moderna, 
não poderia nunca ser descripta lem term os ex­
cessivamente atrozes.

Das dezesete especies de gazes utilizados até 
aqui, com successo, é, de ha muito, a mais per­
feita.

E ’ a própria morte.

 ̂Nienhuma mascara protege cointra ella. Cor- 
róe as carnes. Quando uma região foi saturada 
pelo gaz, cada passo, cada trinco de porta, cada 
faca a ser fabricada, durante meses, estão im­
pregnados do veneno m ortal.

Os alimentos não podem mais ser consum i­
dos. A agua está envenenada. Toda a vida se 
acha anniquilada.

Ainda duas ou tres guerras utilizando taes 
processos e ninguém ficará para dizer: “ Eu não 
quiz isso”.

* ♦ *

E absolutam ente desnecessário accrescentar 
qualquer commentario á justa previsão de H an 
Rvner.

E estamos em frente ao dilem m a: applaudir 
incondicionalmiente o industrialism o moderno e 
a sociedade legalmente organizada que tendem 
a affogar o individuo em proveito da mercado­
ria e dos cofres fo rtes e sermos fatalm ente es-
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magados corn a civilização capitallista na lucta 
de comipetiçÔes, cuja culminancia se verifica nas 
guerras, ou, a deserção, a fuga dessa sociedade
__ para o protesto consciente, a nâo-violebcia-
neo-estoica, a attitude decisiva de  ̂quem não 
quer pactuar com a loucura coliectiva da vul­
garidade organizada le legal, não se prestando, 
de modo algum, a servir, a ser cum-plice dess^ 
organização de malfeitores, de fantoches, de sal­
teadores, negando-se term inantem ente a m atar 
o similhante, a alistar-se nas fileiras armadas 
para defender os interesses inconfessáveis dos 
chacaes e das hyenas que se nutrem  nos campos
de ba ta lh a . ^

/

D entro do príncipio individualista da não- 
vidlencila-neo-estoi'Ca, guerra á guerra, guerra 
ao patriotism o, guerra ás bandeiras e aos par­
tidos sectários, guerra aos dogmas oppressores 
da razão e do sonho, guerra ao Estado organi­
zado guerra ás leis pequeninas dos homens - -  
paha’o respeito ás leis naturaes, as leis cósmi­
cas, ás leis da evolução individual.

“ Não m atarás !” — é o preceito evangélico.
E ’ a attitude de Hain Ryner, dentro, da deli­

cadeza do seu sonho fugidio, vaporoso, distante 
como o horizonte, dentro do seu sorriso doce,
carinhoso e illuminado, através do
ideal de fraternidade, apostolo pagao do culto a
Liberdade, ao Am ôr e á Belleza.

* *
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Para term inar, vejamos ainda uma pagina 
extraordinariam ente significativa desse grande 
amoroso :

“Os laboriosos”

Eram  muitos homens. Andavam direitos por 
sobre os seus pés e falavam uma linguagem ar­
ticulada. Sua fórma, porém, espantou a -Psycho- 
dore. A prim eira singularidade precisa que im­
pressionou o seu olhar, foi a multidão de seus 
braços le de suas mãos. Fez esforços para os 
contar. Mas, esses membros numerosos, uns 
vigorosos e longos, outros curtos e delgados, 
eram muito irregularm ente distribuídos pela 
cabeça, pelo busto, pelas pernas. O utros, ainda 
menores, os cobriam como os galhos, os ram i­
nhos e as folhas cobrem as ram agens.

E todos esses braços eram um povo em. traba­
lho. A lgumas vezes um delles tom bava pros­
trado, era obrigado a se deter em um repouso
tão afadigado.

Quasi im mediatam ente um sobresalto de novo 
o movia pela necessidade. Apressava-se, cansa­
do e lenvergonhado como um escravo pregui­
çoso surprehendido por um senhor implacável.

Nesse paiz, não havia noite. Continuo era o 
trabalho dos braços franzinos ou possantes. N e­
nhuma doçura de somno, nenhuma paz no si­
lencio das trévas. Sobre a agitação infinitam ente 
múltipla dé cada corpo, a immobilidade de um 
Sol, sempre a mesma adustão perpendicular.
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Nem casas, n-em vestuário. Contra as morde­
duras causticantes do Sol, nenhuma outra pro­
tecção além de algumas arvores. Esses homens, 
por vezes, disputavam-se .a sombra em breves 
com bates. Necessidades inexoráveis e urgentes 
separavam logo os adversários : ambos fugiam.

Fructos silvestres, glandes amargas, animaes 
de capturação difficil, por entre as múltiplas 
preocoupações de cada espirito — a nutrição 
era rara.

Quando dois desses homens encontravam o 
mie/smo' alimento, a lucta durava mais tem ­
po que para reivindicar a sombra, um mi­
nuto mais, talvez. Depois, um dos combatentes, 
pelo menos, caía morto.

M uitas vezes, os dois adversários cobriam 
o sólo com duas breves agonias, gesticulando 
desordenada e loucamente.

Alguns, comtudo, se levantavam, e se afasta­
vam enfraquecidos, por entre um labor dos bra­
ços, mais rápido que nunca.

Ora, sem duvida, nenhum delles parecia suc- 
cum bir aos golpes impotentes do inimigo. Mas, 
sem duvida, haviam esquecido, no ardor da lu­
cta, alguma' necessidade vital, do mesmo modo 
que homiens vulgares, batendo-se muitos dias e 
m uitas noites sem tom ar alimento e sem re­
pousar.

Sob a incessante agitação das mil mãos, adivi­
nhava-se que os corpos apresentavam outras sin-

4
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gi,ilaridades. Nada se podia disting^uir de pre­
ciso : as mãos irrequietas cobriam a nudez dess'es 
'homens, como a agitação de mil farrapos a cada 
instantes levantados, a cada segundo caidos no­
vamente.

Psychodore procurou interrogar os laboriosos. 
Nãoi dispunham de tempo para conversar. Gri­
tavam  dolorosos ou coléricos a preoccupação que 
os atanazava de mil lad'os :

'  '  '*  ' I

— Eu, — ullulavam elles, — eu, m inhas my­
riades de ‘^eu” !

Comtudo, o philosoipho conheceu todas as bi­
zarrias de seu corpo, porque estudou alguns dos 
cadaveres que elles deixavam com indifferença 
apodrecer sob a immobilidade do Sol.

A m aior parte dos orgãos occultos em nós, 
nelle era visivel. Os pulmões, como seios g ro­
tescos, eram sobre o peito. O coração, o figado, 
o estomago, os intestinos, rins, ignobilmente 
nús, eram suspensos ás vertebras, como quartos 
de carne em arpéos d'e m agarefes.

Nervos, veias e artérias, como cordas sujas 
reuniam todos esses horrores.

Psychodore compreHeindeu o trabalho prodi­
giosam ente horrivel ao qual eram condem nadas 
as mãos, o trabalho medonho que sacudia e di­
lacerava o pensamento em razão dessas mil ne­
cessidades sim ultâneas. As mãos, a uma ordem 
do pensamento inquieto, do mesmo mo*do que
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são comprimidas esponjas pesadas de agua suja, 
deviam espremer os pulmões entumecidos de ar 
impuro. Depois, dilatavam ellas as espoinjas 
vivas, espandindo-as na pureza festiva do ar.

E l o g o  e r a  p re c is O ' e x p u l s a r  e s s e  a r  n o v a m e n ­
te v i c i a d o .

Q uantas necessidades, em todas as partes do 
corpo, arrastavam  as mãos e o 'espirito em taes 
circulos inexoráveis !

Algumas das mãos, recebenido ordens inquie­
tas do pensamento, deveriam abarcar a inércia 
elastica do coração para fazer correr o sangue 
purificado para as artérias, para fazer subir aos 
pulmões o sangue im puro que o a r  lavaria.

Também era necessário, mediante mil pres­
sões fraoas, sobre as artérias immoveis, fazer 
correr em todo^^o corpo o sangue nutritivo; por 
mil pressÕeã sobre as veias preguiçosas, recon­
duzir ao coração o sangue pesado e privado de 
suas virtudes. Enetretanto, outras mãos. as mãos 
grandes, procuravam , sô b a direcção dos olhos 
sempre perscrutadores, incansáveis e aterroriza­
dos a nutrição incerta.

Quando os dentes a pilavam, pequenas mãos 
a conduziam ao longo do tubo digestivo, tr itu ­
ravam -na no estomago, apertavam o figado, 
comprimiam diversas glandulas para verter so­
bre os alimentos os liquidos que os tornam as­
similáveis.
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A cada instante, o  espirito, occupado corn tan- 
tas cousas, esquecia algum as délias. Uma dôr 
vaga m urm urava um appiello, e, si o appello 
não era ouvido im m ediatam ente, ell-a gritava a 
necessidade, depois urrava até a morte.

O espirito se apressava em  dar as suas ordens ; 
as mãos voavam para alliviar. Por vezes, os 
gritos da dôr vinham de pontos diversos. O es­
pirito era um general que vê .a sua arm ada en­
fraquecer de todos os lados le não sabe mais 
oi uso que deve fazer de sua feserva. Um mo- 
melnto de perturbação, de hesitação, um a das 
dez ordens urgentes dada alguns segundos mais 
tarde, e o corpo não seria mais que um. ca­
daver.

H« *  3 |t
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Psychodore afastou-se de um espectáculo pe­
noso até o desespero de coração. Lastim ava os 
Laboriosos.

Felicitava a si mesm o: todas as necessidades 
a que eram elles condemnados, ex'ecutavam-se 
nelle sem a sua intervenção ou eram inúteis ao 
seu corpo.

Sou feliz, — dizia, — que meus pulmões 
saibam respirar sem que eu me preoccupe com 
elles. Sou, feliz, que meu sangue seja immovel 
ou corra tão expontaneam ente que eu possa con- 
sidera-io immovel. Sou feliz porque meu cora­
ção faz por si mesmo os movimentos necessa-
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rios. Sou feliz pelo facto de ignorar o labor de 
meu estomago e o trabalho de mieu figado e 
a actividade de todos os meus orgãos.

Sorrindo desdenhosam ente, elle se lembrava 
de um sophista enriquecido e que ia por toda 

parte dizendo: — “ M ultiplicae vossas necessida­
des, para multiplicardes os vossos prazeres”.

O desgraçado inventára, para si, mil neces­
sidades artificiaes e tinha, para servi-las, mãos 
innumeraveis de escravos. Seu espirito, porém, 
tristem ente engenhoso como um pobre, movia, 
com difficuldade, para saciar um pouco de ma­
téria que era o seu corpo, tan ta materia in­
cohérente. Dava a seus jmembros, a alegria len­
ta da ociosidade, a alegria curta do prazer. Mas, 
sua alma era o mais tyrannisado dos escravos, 
o mais acabrunhado de necessidades loucas.

Aliás, las almas, da m aior parte dos homens, 
pareciam a Psyohodore, taes como os corpos 
deploráveis dos Laboriosos. Também ellas eram 
feitas de mil perturbações, torturadas por mil 
necessidades e mil tarefas, dispersas em mil 
mãozinhas fébricitantes. Mas, a alma de Socra­
tes ou a alma ,de Diogenes erguia-se harmoniosa 
como o lazer de uma bella estatua, como o pen­
samento sereno de A thenéa ou como O' sorriso 
facilmente trium phal de A phrodite”. — (“ Les 
Voyages de Psychodore” ).

* * *
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A panabola dos Laboriosos é bem o symbolo 
da actividade material da civillização da indus­
tria e do capitalismo. ,

Todos se acotovelam pelas ruas e praças mo­
vimentadas, todos SC abalroam pelos bonds, pe­
los cafés, pelos theatros, pela Bolsa, todos se 
entrechocam nas repartições publicas . e nos 
jogos esportivos, cada qual procura esm agar, 
tritu rar, comprimir, tom ar de assalto as posi­
ções já occupadas — para “ vencêr na v ida” !

“ Vencer na vida” é uma expressão elastica, 
das consciências elásticas e que significa para 
os emparedados, para os superficiaes — alcan­
çar honras, riquezas, posição social, poder, auto­
ridades.

Mas, não nos .esqueçamos de Epicteto : “ Para 
ju lgar si um homem é livre, não olhemos para 
as suas dignidades ; porque, ao contrario, mais 
está elevado, mais é escravo”.

“ Vencer na v ida” é precisam ente o inverso do 
que imagina essa superficialidade emparedada 
dos que reinam idiotaniente nos salões “chics” 
ou nas Academias, pontificando vulgaridades, 
dogmatizando tolices, assumindo attitudes de 
simios grotescos.

“ Vencer na v ida” é integrar-se em si mesmo, 
é encaminhar-se para a sua realização.

E que felicidade maior cresceu com as m y­
riades de objectos de luxo e de conforto ou
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commodidades com as quaes envolvemos a nos­
sa vida diaria de complicações absorventes ?

___ _ , . - N > í Í L â á

E, á medida que a illusão dessa pseudo- 
felicidade se esvae num carregado nimbus de 
desconsoilo, mais a actividade louca das nossas 
mil mãos procura apegar-se furiosamente, agar­
rar-se, atemorisada, febril, a cousas e a preoc- 
cupaçÕes incapazes de nos dar o que só póde 
vir de nós mesmos, do profundo silencio, do
mergulho ás nossas cryptas interiores.

.!
E  é esse esmagar social, essa ansiedade louca 

de vencer pisando a quem quefj que seja, ,esse 
delirio fascinante de grandeza material, essa de­
mência collectiva em briagada do desejo de goso 
e ociosidade parasitaria e viciosa, esse enerva- 
mento de excesso de actividade inutii, esse tri­
tu ra r de todas as nossas energias criadoras, esse 
escachoar da imegalomania dos paranoicos, dos 
degenerados e ambiciosos, das torpezas e iniqui­
dades, — é isso a causa das guerras allucinan- 
tes num tropel crescente e fabuloso de cruel­
dades inimagináveis — para o suicidio collectivo 
da hum anidade.

Esse é o resultado dessa correria desenfreada. 
E H an Ryner, sereno, estoico, grande como os 
maiores, doj alto do seu gdnio de asas abertas, 
pairando como uma benção de luz, olha, con­
tristado, amorosamente, o desfilar dessa loucura 
infrene de todo o genero humano em busca 
da felicidade no mundo exterior, quando a felici­
dade está tão perto de cada um de nós !
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E no gesto delicado e generoso do semeador, 
espalma as mãos e illumina um sorriso dôce de 
bondade e deixa fluir nos corações, uma pala­
vra seductora, um gesto de carinho, um beijo 
amoroso a acariciar a todas as almas, .buscando 
desperta-las para a verdadeira vida, para o con­
forto dadivoso de espalhar um pouco de sl mes­
mo na escalada infinita dessa espiral fantastica 
da evolução espiritual, subjectiva, em que ha lo- 
gar para toda gente, em que não póde haver con­
corrência, em que ninguim galga u/m passo á cus­
ta  de se oppôr a  que outros também o escalem.

E, como (no alto mytho solar do Christo — 
que é o Christo interior, — como os super­

homens da ' ‘vontade de harm onia” — Socrates, 
Epicteto, Pythagoras, Epicuro, — Han Ryner 
esparge, ao léo, o exemplo grandem ente estoico, 
edificante, da sua vida incorruptivel e a palavra 
magica do seu verbo criador de energias — 
para o despertar interior de quem tiver olhos 
para vêr e ouvidos para e n te n d e r .. .

E todos os seus poemas e evangelhos liberta­
dores, iilluminados pelo “ sorriso da duvida e a 
musica dos sonhos”, cantam , maravilhosos, a 
sabedoria profunda do Tem plo de Deliphos:

— “ Conhece-te a ti mesmo, para aprenderes
a amar 99
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